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Resumo 
 
 

Bejarano, Marcos Morais; Miranda, Mario de França. O Mal como desafio 
à fé na Salvação em Jesus Cr isto: uma abordagem a partir da teologia de 
Andrés Torres Queiruga. Rio de Janeiro, 2011. 122p. Dissertação de 
Mestrado – Departamento de Teologia, Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro. 

 
 
 

O mal é uma realidade que sempre causou comoção e perplexidade na 

humanidade. Diante dele, muitos e diversos sistemas de sentido foram criados 

pelas sociedades a fim de fazer frente aos questionamentos que o absurdo dos 

sofrimentos físicos e morais trazem para a consciência humana. A fé cristã 

defende que a salvação definitiva do mal encontra-se em Jesus Cristo, o revelador 

definitivo da presença divina junto ao ser humano que busca uma saída para as 

contradições da existência. 

Porém, apesar da esperança despertada pela páscoa de Jesus Cristo, e 

mesmo diante das expectativas das primeiras comunidades cristãs quanto ao fim 

iminente dos sofrimentos deste mundo, o mal persiste como realidade fria e cruel. 

Como conciliar a fé em Jesus Cristo como Salvador universal e a persistência da 

realidade do mal na história? 

Para o teólogo espanhol Andrés Torres Queiruga, qualquer tentativa de 

resposta cristã a esta pergunta deve ser fiel ao rosto amoroso do Deus revelado por 

Jesus Cristo. Porém, não pode desprezar também outros dois fatores: o primeiro, o 

advento da modernidade, com a sua consciência de autonomia do ser humano e do 

cosmos, e que desconfia de toda e qualquer defesa de intervenções empíricas de 

Deus na realidade imanente; o segundo, o “rigor do conceito” , ou seja, uma 

reflexão que seja incansável na busca de uma lógica do discurso, mesmo se 

tratando de um assunto tão difícil, evitando atribuir rapidamente ao “mistério”  

aquilo que é fruto da incoerência ou da insuficiência da reflexão. 
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Abstract 
 

Bejarano, Marcos Morais; Miranda, Mario de França (Advisor). The Evil as 
a challenge to the faith in Jesus Chr ist in Salvation: an approach based 
on the theology of Andres Torres Queiruga. Rio de Janeiro, 2011. 122p. 
MSc. Dissertation – Departamento de Teologia, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro.  

The Evil is a reality which has always caused shock and astonishment to 

people. According to it, several different sense systems have been created by 

society in order to answer questions about physical and moral damages that are 

brought to human consciousness. The Christian faith holds that the ultimate 

salvation from Evil is in Jesus Christ, the definitve revelation of God’s presence 

with the human being who seeks a way out of the contradictions of existence.  

However, despite the hope awaken by the easter of Jesus Christ, and even 

with the expectations of the earliest Christian communities about the imminent 

end the suffering of this world, the Evil remains as a cold and cruel reality. How 

to deal with teh faith in Jesus Christ as the universal savior and the persistence of 

the Evil in history? 

According to the Spanish theologian Andrés Torres Queiruga, any attempt 

to the Christian answer to this question must be similar to the loving face of God 

revealed by Jesus Christ. But, we cannot forget about the other two facts: first, the 

rising of modernity, with its consciousness of human autonomy and the cosmos, 

and that it is suspicious of any defense of empirical interventions of God 

immanent in reality; the second one; “ the rigor of the concept” , this way we have 

a reflection that is restless in the search of a logical discourse, even when it is 

related to a so difficult subject, avoiding sticking to the result of the inconherence 

and failed consideration of the “mistery”  quickly. 

Keywords 
Salvation, Evil; modernity, theodicy, theological anthropology. 
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